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CÓDIGO  / TURMA NOME 
HH182A Práticas em História 
 
PRÉ-REQUISITOS 

 
 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA 02 PRÁTICA 06 LABORATÓRIO 00 ORIENTAÇÃO 00 ESTUDO 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA :  HORAS AULA EM SALA 08 

 
CRÉDITOS:  
08 
 
HORÁRIO : 
3ªf. 08h00 às 10h00 
5ªf. 10h00 às 12h00 
 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Fernando Teixeira da Silva ftsilva@unicamp.br   
 
PED:  I (     )  ou   II (     ) 

  

 
PAD 

Natália Tiso nati_tiso@yahoo.com.br 

 
 
EMENTA 
Dimensões do ofício do historiador e suas práticas (procedimentos, métodos e técnicas de 
trabalho) em seus diferentes campos de atuação. 
 
 
PROGRAMA 
O curso tem por objetivo tratar dos diversos campos de atuação do historiador, tanto na 
condição de pesquisador quanto na de profissional inserido em instituições destinadas à 
guarda, preservação, sistematização e pesquisa de materiais históricos, tais como arquivos, 
museus, bibliotecas e entidades ligadas à defesa do patrimônio histórico. O curso pretende 
também explorar as possibilidades abertas pela docência e produção de materiais didáticos, 
sobretudo no campo editorial. Em um primeiro momento, terá lugar uma discussão 
introdutória sobre as relações entre história e memória. Em seguida, se procederá à análise 
dos campos de atuação do historiador (pesquisa e docência), seus diferentes procedimentos 
organizativos e suas linguagens, políticas de preservação e difusão cultural. Ao longo do 
curso, serão realizadas visitas a arquivos, bibliotecas e museus localizados em São Paulo e 
Campinas e Região. 



 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

I- História e Memória 
1. A “consciência histórica”: os lugares do passado na história 
2. O direito à memória 
3. As tensões entre história e memória 

 
II- Campos de atuação 

1. Bibliotecas e historiografia  
2. Arquivos: séries documentais, políticas de preservação, classificação e 

arranjo do material histórico 
3. Museus: princípios organizadores, conceitos e relações com outras 

instituições 
4. Patrimônio: conceitos de monumento histórico e práticas de preservação 
5. Escola e produção do material didático 

 
III- A produção do conhecimento histórico 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

1. Presença e participação nas aulas; 
2. Três fichamentos individuais de textos discutidos em aula; 
3. Três relatórios individuais tratando das visitas a bibliotecas, museus e arquivos; 
4. Trabalho escrito individual (temas a serem definidos ao longo do curso). 

 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
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5ªf.  9h00 às 10h00 
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